
Aceita-se a cond ição de um grande lago rico em vida como 
paleoambiente, onde eventos episódicos de mortandade em massa e 
fossilização instantânea teriam preservado muitos indivíduos. 

Na época, deveria predominar clima quente e relativamente úmido 
com possíveis estações mais secas. As interpretações faciológicas sugerem 
além da existência de um grande lago, lagos menores, registrados por lentes 
de médio e pequeno porte, contendo detalhes de ambientes mais restritos e 
pobres em vida . 
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Resumo: 
O gênero Vinctifer, criado por Jordan, em 1919, para a espécie 

proposta por Agassiz, em 1841, recebe uma nova diagnose. 
Os caráteres genéricos passam a ser: a grande expansão posterior da 

maxila, que apresenta dentes minúsculos; a ausência de supramaxila; a 
relação entre rostro e predentario e finalmente a cobertura superficial das 
escamas e ossos dérmicos por uma camada de ganoína . 

O gênero é conhecido até o momento somente em depósitos 
fossilíferos do Cretáceo inferior do Brasil (Albiano-Aptiano) e conta com 
duas espécies nominais, 'L comptoni e y. punctatus. 

Um estudo anatômico da espécie tipo é apresentado, mostrando uma 
série de caráteres até o presente desconhecidos. A posição taxonômica dos 
Aspidorhynchiformes entre os Neopterygii é revista e sua inclusão entre os 
Teleostei é admitida . 

ROGÉRIO LOUREIRO ANTUNES 
Contribuição ao Conhecimento Geológico do Paleocanion de Regência 

- Bacia do Espírito Santo 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo : 
O Paleocânion de Regência é uma feição geológica que ocorre na 

parte sul da porção emersa da Bacia do Espírito Santo. Análises 
bioestratigráficas (nanofósseis calcários) efetuadas em amostras de 26 
poços exploratórios permitiram conhecer, com mais detalhe, sua história 
sedimentar, ao longo do tempo geológico. Esta importante paleofeição foi , 
originalmente, esculpida com a atuação de um ou mais episódios erosivos 
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ocorridos entre o Albiano/Santoniano (Zonas N-250/N-260). Seu total 
assoreamento deu-se no Mesoeoceno (Zonas N-445/N-4501. Entretanto, no 
decorrer de sua história (Albiano/Mesoeocenol. pelo menos, mais oito 
eventos erosivos se fizeram presentes. Alguns destes eventos construíram 
calhas que foram parcialmente destruídas com a atuação dos eventos 
posteriores. A configuração das partes preservadas das calhas sugere que, 
durante sua evolução, o eixo principal de escoamento sedimentar migrou no 
sentido norte-sul. 

A partir do estabelecimento de uma idade absoluta com a respectiva 
margem de erro para cada um dos episódios erosivos reconhecidos, tentou­
se correlacioná-los com as quedas relativas do nível marinho postuladas por 
Peter Vail e colaboradores. Através das margens de erro, percebe-se que 
cada evento pode estar relacionado a um ou mais rebaixamentos relativos 
situados muito próximos do ponto de vista geocronológico. 

Através das seções e dos mapas, interpretou-se que os limites do 
Paleocânion não foram esculpidos por um único evento. Originalmente 
houve o esculpimento de uma grande calha e, posteriormente, os demais 
processos erosivos teriam condicionado a construção de calhas menores no 
interior da grande feição. Com a implantação dessas calhas e a migração do 
eixo do cânion, os limites originais da grande calha foram modificados 
(alargados) . 

DEUSANA MARIA DA COSTA MACHADO 
Bivalvia (Molluscal do Devoniano da Bacia do Amazonas (Fms 

Maecuru e Ererê): Considerações Sistemáticas e Paleoautecológicas 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
Os biválvios devonianos em estudo procedem das formações Maecuru 

e Ererê (Bacia do Amazonas). Da Formação Maecuru foram descritas 23 
espécies, sendo 17 distribuídas em 10 gêneros e 6 de classificação genérica 
indeterminada. Para os estratos fossilíferos da Formação Ererê foram 
identificadas 16 espécies, das quais 15 posicionadas em 10 gêneros, e 
apenas uma indeterminada em nível genérico. A Classe Bivalvia encontra-se 
bem representada nestes estratos quanto à diversidade, ainda que seja não 
raro ultrapassada em termos quantitativos pelos braquiópodos, trilobitas, 
crinóides e tentaculitídeos. 

Os exemplares estão preservados na forma de moldes e contra moldes 
em arenitos de granulometria fina a grosseira. A ausência de alguns 
caracteres importantes acarreta problemas para sua classificação. 

A fauna de biválvios da Formação Maecuru é composta das seguintes 
espécies: Aviculopecten coelhoanus; Cypricardella hartti, "C." pohli, 
"Grammysia" burmeisteri, Grammysioidea gardneri, G. lundi, G. pissisi, G. 

112 




